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Carga Horária 

total: 60h 

 

Atividades 

Síncronas Assíncronas Presenciais De atendimento ao aluno 

24 30 0 6 

Código:  CELA928 Créditos: 4-0-0 

Professor(a): Gerson Rodrigues de Albuquerque Titulação: Doutor 

1 Ementa  

Relações étnico-raciais e a questão racial na sala de aula. Currículo, escola e relações étnico-raciais. DCNERER 

(Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana). Lei 10.639/2003 e Lei 11.645/2008. Racismo e etnicidade. A formação histórica e cultural 

da África negra. Culturas negras, afrodescendentes e indígenas no Brasil. A “presença/ausência” do negro na 

História da educação brasileira. Lutas e resistência negra no Brasil. Presença e diásporas negras nas Amazônias. 

Povos indígenas nas Amazônias. Afroindigenismo, línguas e literaturas indígenas nas Amazônias 

contemporâneas. 

2 Objetivo Geral 
Analisar tópicos relacionados à educação das relações ético-raciais no Brasil, situando o contexto da formação de 

professores. 

3 Objetivos Específicos 

Compreender as diásporas africanas e indígenas como constituidoras das relações culturais no Brasil. 

Refletir sobre o papel das culturas africanas, afrodescendentes e indígenas em relação à formação histórico-social 

brasileira e, em particular, amazônica. 

Problematizar os racismos e preconceitos contra populações negras e indígenas no Brasil e na Amazônia. 

4 Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas 

C/H 

Remoto 

Síncrona Assíncrona 
Atendimento 

Aluno 

Unidade I –  

As Áfricas e seu papel na história. 
4 10 2 

Unidade II –  

“Tudo índio, tudo parente...” 
4 10 2 

Unidade III –  
Trajetórias de Áfricas, Brasis e Amazônias – 

afrodescendentes, indígenas, afroindígenas. 

16 10 2 

Carga Horária Total 24 30 6 

5 Procedimentos Metodológicos de Ensino 

As aulas serão expositivas, no formato de conferências [gravadas para disponibilização permanente]. Também 

serão produzidos podcasts e realizados seminários a partir de temas previamente definidos nas unidades 

temáticas, bem como encontros para orientação de aluna(o)s. 

6 Recursos Didáticos 

Equipamentos de áudio e vídeo com acesso à internet. 

Artigos e capítulos de livros. 

Vídeos e documentários. 

Aplicativos G-Suite 

7 Avaliação da Aprendizagem 

A avaliação considerará o desempenho individual e em grupo dos discentes de forma processual. 

A avaliação será feita a partir da análise dos seguintes instrumentos: 

N1  
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Resumo dos textos [em grupo] - 50%  

Elaboração de roteiro para podcast - 50%   

N2 

Entrega de podcasts - 50% 

Seminários temáticos - 50% 
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9 Cronograma  

Unidades temáticas Início Término 

Unidade I –  

As Áfricas e seu papel na história. 
15/07/21 22/07/21 
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Unidade II –  

“Tudo índio, tudo parente...” 
29/07/21 05/08/21 

Unidade III –  
Trajetórias de Áfricas, Brasis e Amazônias – afrodescendentes, 

indígenas, afroindígenas. 
12/08/21 23/09/21 

Avaliações Data Horário 

Avaliação 1 – Resumo dos textos [em grupo] - 50%  29/07/21 Até 23h59min 

Avaliação 2 – Elaboração de roteiro para podcast - 50%   05/07/21 Até 23h59min 
Avaliação 3 – Entrega de podcasts - 50% 19/08/21 Até 23h59min 
Avaliação 4 – Seminários temáticos - 50% 16/09/21 e 23/09/21 --- 
Aprovação no Colegiado de Curso (Estatuto, Artigo 17, e Regimento Geral da UFAC, Artigos 67 e 70 - Inciso 

II). Data: 6 de julho de 2021. 
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